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Celebração Penitencial - Quaresma 2018

O amor tudo desculpa! 

(1 Cor 13,7)
Cântico Inicial

Saudação Inicial
Monição Inicial

P. Movidos pelo Amor que Se entrega na Cruz, aqui nos reunimos, para não deixar resfriar em nós o amor de Deus! 
Aproximamo-nos, mais uma vez, do Senhor, para invocarmos e celebrarmos juntos o dom do Seu perdão, a alegria da Sua infinita misericórdia. 
Felizmente, irmãos e irmãs, há a Quaresma que “anuncia e nos torna possível voltarmos ao Senhor, de todo o coração e com a nossa vida” (Papa Francisco, Mensagem para a Quaresma 2018). Na verdade, “o tempo de Quaresma é propício para corrigir os acordes dissonantes da nossa vida cristã e acolher a notícia sempre nova, feliz e esperançosa da Páscoa do Senhor” (Papa Francisco, Homilia na 4.ª-feira de Cinzas 2018). 
Acolhamos a graça deste encontro privilegiado com o Seu amor, que tudo desculpa, tudo espera e tudo suporta.

Leitor: Regressa à casa de teu Pai. Regressa, sem medo, aos braços ansiosos e estendidos de teu Pai, rico em misericórdia, que espera hoje e sempre por ti! Invoca o Amor do Senhor, que por ti Se entrega na Cruz.
P. Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Leitor: Regressa, sem medo, ao coração de Deus. Este é o tempo oportuno para voltares a casa, à casa do «meu Pai e vosso Pai» (cf. Jo 20,17). Este é o tempo para te deixares tocar no coração. Invoca o Amor do Senhor, que por ti Se entrega na Cruz.
P. Cristo, tende piedade de nós!
R. Cristo, tende piedade de nós!

Leitor: Regressa, sem medo. Deixa que o Senhor cure as feridas do pecado e cumpra em ti a profecia: «Dar-vos-ei um coração novo e introduzirei em vós um espírito novo: arrancarei do vosso peito o coração de pedra e vos darei um coração de carne» (Ez 36,26). Invoca o Amor do Senhor, que por ti Se entrega na Cruz.
P. Senhor, tende piedade de nós!

R. Senhor, tende piedade de nós!

Oração
P. Senhor, nosso Deus e nosso Pai: movidos pelo Vosso amor, dai-nos a graça da conversão e do perdão, para que a luz de Cristo, Vosso Filho, gloriosamente ressuscitado, nos dissipe as trevas do pecado e o nosso coração volte a inflamar-se de fé, de esperança e de amor. Ele que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
R. Ámen.

Liturgia da Palavra

1.ª Leitura: 1 Cor 13,1-7.13
Leitura da Primeira Epístola de São Paulo aos Coríntios

Irmãos: 

Ainda que eu fale as línguas dos homens e dos anjos,

se não tiver amor, sou como um bronze que soa

ou um címbalo que retine.

 Ainda que eu tenha o dom da profecia
e conheça todos os mistérios e toda a ciência,

ainda que eu tenha tão grande fé que transporte montanhas,

se não tiver amor, nada sou.

Ainda que eu distribua todos os meus bens

e entregue o meu corpo para ser queimado,

se não tiver amor, de nada me aproveita.
O amor é paciente,

o amor é prestável,

não é invejoso,

não é arrogante nem orgulhoso,

 nada faz de inconveniente,

não procura o seu próprio interesse,

não se irrita nem guarda ressentimento.

Não se alegra com a injustiça,

mas rejubila com a verdade.

 Tudo desculpa, tudo crê,

tudo espera, tudo suporta.

O amor jamais passará.

Agora permanecem estas três coisas:

a fé, a esperança e o amor;

mas a maior de todas é o amor.

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.

Salmo Responsorial: Dai-me, Senhor, um coração puro! (ou outro)
Aclamação ao Evangelho: Louvor a Vós, Rei da eterna glória. Louvor a Vós!
Evangelho: Mt 24,3-5.11-13
Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, segundo São Mateus
Naquele tempo, estando Jesus sentado no Monte das Oliveiras, os discípulos aproximaram-se e perguntaram-Lhe em particular: «Diz-nos quando acontecerá tudo isto e qual o sinal da tua vinda e do fim do mundo». Jesus respondeu-lhes: «Tomai cuidado para que ninguém vos desencaminhe. Porque virão muitos em meu nome, dizendo: ‘Sou eu o Messias’. E hão de enganar muita gente. Surgirão muitos falsos profetas, que hão de enganar a muitos. E, porque se multiplicará a iniquidade, vai resfriar o amor de muitos; mas aquele que se mantiver firme até ao fim será salvo. 

Palavra da salvação.

R. Glória a Vós, Senhor.
Homilia breve / Exame de consciência

P. Irmãos e irmãs: iniciámos e percorremos, ao longo desta Quaresma, uma descida, degrau a degrau, pela escada da Cruz, sinalizando cada degrau com um dos atributos do amor (cf. 1 Cor 13,4-7). No tempo pascal, continuaremos esta caminhada, escalando outros tantos degraus, aprendendo assim o caminho do Amor, pelo qual se sobe descendo… e se desce subindo. E porque há sempre o risco de vir a resfriar-se em nós o amor, deixemo-nos examinar no amor, deixemo-nos examinar pelo amor. “Na sua sabedoria materna, a Igreja propõe-nos prestar especial atenção a tudo o que possa arrefecer e oxidar o nosso coração crente” (Papa Francisco, Homilia na 4.ª-feira de Cinzas 2018). Tendes convosco uma folhinha e nela um pequeno texto, que nos pode ajudar neste exame de consciência. Dos vários atributos, centremos a nossa atenção em dois ou três, num ou noutro, que mais precise de ativação, de correção ou de melhoria… 
Notas
a) Se os penitentes tiverem acesso pessoal à proposta deste Exame de consciência pode guardar-se silêncio e deixar que cada um se examine. 

b) Podem ler-se em voz alta as afirmações sobre os atributos do amor (por um leitor) e as interrogações para exame de consciência (por outro leitor ou pelo Presidente).

c) Podem intercalar-se as afirmações e interrogações, com pausas de silêncio e/ou de algum refrão ou cântico penitencial. 

1. O amor é paciente: Sou capaz de aceitar o ritmo, o feitio e o modo de ser dos outros? Ou perco a paciência com a lentidão e o jeito de ser dos que me rodeiam?

2. O amor é prestável: Procuro fazer bem o bem? Ou só me preocupo em evitar o mal? 

3. O amor não é invejoso: Sou capaz de dar o meu tempo, o meu saber, os meus bens? Ou fico perturbado(a) com a riqueza e o sucesso dos outros?

4. O amor não é altivo: Sou discreto(a), simples, satisfeito(a) com pouco? Ou sirvo-me do meu lugar, do meu posto, para me colocar acima dos outros?

5. O amor não é orgulhoso: Sou humilde? Ou julgo poder viver à minha custa, sem Deus e sem os outros? 

6. O amor não é inconveniente (é amável): Sei escolher o sítio certo e a hora certa, para corrigir o outro? Ou sou inconveniente na linguagem, nos comentários e nas atitudes?

7. O amor não procura o próprio interesse: Vivo voltado(a) para os outros? Ou só me preocupo com as minhas coisas?

8. O amor não se irrita: Sou compreensivo(a) e tolerante? Ou deixo-me levar pela ira e pelo mau humor? 

9. O amor não guarda ressentimento: Perdoo de coração ou tenho sempre «duas pedras na mão», para quem falhou comigo?

10. O amor não se alegra com a injustiça: Procuro cumprir com rigor e com amor os meus deveres e dar a cada um o que lhe é devido? Ou falto ao respeito, ao pagamento justo, aos compromissos familiares, profissionais e paroquiais?

11. O amor alegra-se com a verdade: Sou verdadeiro(a), leal, honesto(a), sincero(a)? Ou sinto prazer na mentira, no engano, na hipocrisia?

12. O amor tudo desculpa: Sei pedir e oferecer desculpa? Ou custa-me a aceitar os meus erros e muito mais os erros dos outros? 

13. O amor tudo crê: Quando as coisas correm mal, continuo a acreditar na vitória do amor de Deus? Ou caio na dúvida, no protesto, na descrença, na blasfémia? 

14. O amor tudo espera: Quando não vejo sinais de mudança, espero ainda e rezo cheio(a) de confiança? Ou desespero e desisto de tudo, com facilidade? 

15. O amor tudo suporta: Aceito com serenidade e um sorriso todas as contrariedades da vida? Ou sou incapaz de suportar qualquer dor, desgosto ou sacrifício? 

16. O amor não acaba nunca: Amo os outros com o amor de Cristo e, por isso, amo a todos até ao fim? Ou fujo de qualquer compromisso sério e definitivo? Sou fiel, no namoro ou no casamento, à vocação a que Deus me chamou?

Cântico: Dai-me, Senhor, um coração puro! (ou outro)
P. Agora, irmãos, abeiremo-nos do ministro da reconciliação, que nos acolhe em nome de Deus e que representa a comunidade que, em razão dos pecados de cada um, foi atingida e enfraquecida na santidade e no amor. Façamo-lo com verdade e alegria. Depois da Confissão individual, e como sinal de conversão, proponha-se cada um de nós levar a cabo alguma obra de caridade para com o próximo, quer repartindo os seus bens com os que passam necessidade, quer visitando os doentes, os abandonados e os que vivem em solidão, quer reparando alguma injustiça cometida na comunidade, quer fazendo alguma outra obra de misericórdia cristã. Rezemos juntos a oração que o Senhor nos ensinou.
Pai-nosso
P. Livrai-nos de todo o mal, Senhor nosso Deus e nosso Pai, e pela bem-aventurada Paixão do Vosso Filho, ao qual nos unimos pela penitência, fazei-nos participar, com alegria, na Sua ressurreição. Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.
R. Ámen.
Confissão individual
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